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			PREFÁCIO


			Imagine como seria receber uma carta de alguém que foi amigo pessoal de Jesus durante o ministério dele aqui na terra. Além disso, imagine receber duas cartas dessa pessoa. É exatamente isso que temos em mãos com a correspondência do Novo Testamento conhecida como 1 e 2Pedro. Pedro é conhecido como um paradoxo retumbante de um homem. De um lado, ele é conhecido pela sua impetuosidade, por ter vacilado entre a fé e a dúvida, pela sua traição na negação pública de Jesus, no momento de maior perigo da vida de Jesus. De outro, ele é conhecido pela sua magnífica confissão de fé em Cesareia de Filipe, em que declarou sem hesitação sua confiança de que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo.

			Ele é também conhecido pelos seus atos heroicos de sacrifício e de sofrimento em nome da fé depois da ascensão de Jesus, tendo chegado ao ponto de sofrer o martírio em Roma. Quando Pedro escreve à igreja sobre fé e confiança na previdência de Deus em meio ao sofrimento, ele não fala em termos abstratos, mas do ponto de vista de uma pessoa que foi chamada a suportar pessoalmente esse tipo de sofrimento. É um homem que testifica sem especulação, como alguém que foi testemunha ocular, que dá testemunho não de mitos e fábulas engenhosamente elaborados, mas do que ele viu com seus próprios olhos e ouviu com seus próprios ouvidos. Esse é o testemunho de um homem que não só fez parte do grupo que acompanhava Jesus durante seu ministério na terra, mas que foi também testemunha ocular da ressurreição e membro do círculo mais íntimo de discípulos na grande tríade composta por Pedro, Tiago e João. Esses três estavam presentes no monte da Transfiguração e puderam ver com seus próprios olhos a glória do Cristo transfigurado.

			Uma carta de um homem assim é um tesouro para a igreja. Sua carta, além do valor do seu próprio testemunho ocular e da sua estreita amizade com Jesus, possui também o peso da inspiração divina de Deus, o Espírito Santo. O que Pedro diz à igreja é apenas uma extensão do que seu Senhor e Mestre, Cristo, diz à igreja, de modo que devemos receber seu testemunho apostólico como que vindo do próprio Senhor. É um enorme privilégio e bênção tomarmos o tempo para refletir, linha após linha e percepção após percepção, sobre o ensinamento apresentado nestas duas epístolas majestosas: 1 e 2Pedro. Recomendo ao leitor uma leitura cuidadosa e dedicada dessas cartas.

			RC Sproul

			Orlando, 2010
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			SAUDAÇÕES AOS 
FORASTEIROS ELEITOS


			1Pedro 1.1-2
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			Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos eleitos que são forasteiros da Dispersão no Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia, eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo, graça e paz vos sejam multiplicadas.

			Quando estudamos um livro da Bíblia, começamos com perguntas básicas introdutórias: Quem escreveu o livro? A que público ele se dirigia na sua composição original? Em que momento da História o livro foi escrito? Quais eram as circunstâncias ou a ocasião que deram origem a esse tipo de livro? Fazer tais perguntas é o procedimento normal, não importa se estejamos estudando um dos Evangelhos, uma carta ou um livro do Antigo Testamento. Conhecer o autor do livro, o público para o qual foi escrito, o tempo em que foi escrito e as circunstâncias que o ocasionaram ajuda-nos a compreender o livro.

			O autor de 1Pedro

			O autor é identificado imediatamente como Pedro, apóstolo de Jesus Cristo (v. 1). A primeira epístola de Pedro afirma ter sido escrita pelo apóstolo Pedro, um dos dois pilares apostólicos mais importantes da igreja primitiva. A distinção básica feita na igreja primitiva era entre Paulo como apóstolo aos gentios e Pedro como apóstolo aos circuncisos, os judeus. Os críticos têm travado uma guerra contra esse livro, como também 
contra virtualmente todos os livros da Bíblia, e questionado a autoria de Pedro por várias razões.

			A primeira razão pela qual a autoria de Pedro é questionada deve-se ao fato de que, no final da carta, quando são transmitidas as saudações finais, há uma saudação de Silvano às pessoas, o que indica seu envolvimento na escrita da carta. Por isso, há pessoas que dizem que a carta foi escrita não por Pedro, mas por Silvano.

			O segundo problema encontrado é que o grego dessa carta em particular é altamente elegante. Imaginamos Pedro como um pescador sem muita instrução escolar, que, muito provavelmente, não tinha o domínio da língua grega demonstrado nessa carta em particular.

			Em terceiro lugar, a carta é endereçada aos eleitos que são forasteiros da Dispersão no Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia (v. 1). Normalmente, forasteiros ou viajantes era o termo usado pelos judeus para descrever os gentios. Em sua maioria, as igrejas fundadas na Ásia Menor durante a era apostólica foram estabelecidas entre os gentios, e já que Pedro era o apóstolo aos circuncisos, e não aos gentios, parece improvável que esse apóstolo teria escrito suas cartas a uma comunidade gentia.

			Além disso, as circunstâncias que provocaram a escrita dessa carta envolviam, provavelmente, sofrimento em decorrência de perseguição. A História nos ensina que a perseguição dos cristãos pelo Império Romano se estendeu para além de Roma apenas muito mais tarde, no final do século 1º. e no século 2º., com as perseguições iniciadas por Diocleciano e Domiciano. Uma vez que o propósito da carta era consolar o povo em tempos de perseguição, os críticos alegam que ela não pode ter sido escrita durante a vida de Pedro, já que Pedro sofreu o martírio em Roma em 64 d.C. Segundo a tradição, Pedro e Paulo foram mortos durante a cruel perseguição de Nero. O imperador Nero acusou a comunidade cristã pelo incêndio que destruiu a cidade de Roma, e muitos acreditam que o incêndio foi causado pelo próprio Nero. A tradição alega que ele tocava seu violino enquanto a cidade ardia em chamas. Sua fúria contra os cristãos, porém, se limitava basicamente à cidade de Roma e não se estendia às províncias, muito menos às distantes regiões norte e oeste da Ásia Menor.

			Grande parte do conteúdo de 1Pedro é quase idêntico aos ensinamentos do apóstolo Paulo. Pelo livro de Atos sabemos que Paulo e Pedro nem sempre concordavam; no entanto, essa epístola parece ser uma cópia exata das epístolas de Paulo. Isso também tem gerado dúvidas em relação à autoria de Pedro. Alguns acreditam que a carta foi escrita por alguém associado ao apóstolo Paulo. Isso reforça também a teoria segundo a qual a carta teria sido escrita por Silvano. Este nome, Silvano, é apenas uma versão mais extensa do nome Silas, e o único Silvano ou Silas que encontramos no Novo Testamento é o companheiro de Paulo em suas viagens missionárias. Portanto, há várias razões pelas quais tem havido questionamento em relação à autenticidade da autoria de Pedro.

			Aqueles que concluem que 1Pedro não foi escrita por Pedro, e então não até o final do século 1º. ou início do século 2º., supõem também que a epístola não é de origem apostólica, mas que teve como base a literatura gnóstica dos séculos 2º. e 3º.

			Quando tentamos compreender a autoria de um livro da Bíblia, e especialmente do Novo Testamento, devemos contemplar duas coisas. Devemos analisar as evidências internas e, depois, as evidências externas, históricas. A análise interna inclui uma análise do estilo literário, do nível da língua grega usado. No entanto, nesse caso, a carta alega ter sido escrita pelo apóstolo Pedro.

			É aí que a sua visão das Escrituras praticamente determina sua interpretação da Escritura. Se você acredita que a Bíblia foi aleatoriamente produzida por autores sem a supervisão e superintendência do Espírito Santo e que, portanto, reflete teologias diversas e até mesmo contraditórias, isso lhe dá algum espaço para fazer concessões às reivindicações internas da Escritura. No entanto, se você aborda o texto já convencido de que se trata da Palavra de Deus, inspirada pelo Espírito Santo, então Deus precisa dizer apenas uma única vez que essa carta foi escrita pelo apóstolo Pedro. A discussão termina aí. Assim, a evidência interna mais importante é a referência específica a Pedro como autor da epístola.

			No que diz respeito ao testemunho externo, o da igreja cristã primitiva é universal e unânime. Essa epístola foi recebida logo no início da história cristã, em meados do século 1º., como tendo sido escrita por Pedro. Esse testemunho é confirmado pelas mentes mais importantes dos primeiros séculos. A autoria de Pedro foi afirmada por Irineu na sua disputa contra as heresias, por Tertuliano, por Clemente de Alexandria, por Orígenes e pelo historiador Eusébio. Essas são as autoridades mais respeitadas fora da Bíblia nos primeiros séculos do cristianismo. Não foi até o século 19, quando surgiu a alta crítica, que alguém sugeriu seriamente que a epístola não foi escrita pelo apóstolo Pedro. Tanto as evidências internas quanto as externas concordam que o apóstolo Pedro foi seu autor.

			E quanto ao problema da língua grega e das referências a Silvano no final da carta? Na Palestina antiga, os nativos da Galileia eram bilíngues. Eles falavam as línguas aramaica e grega. Portanto, o grego era uma língua materna de Pedro. Apesar de não ter recebido nenhuma instrução escolar formal sob Gamaliel, Hilel ou qualquer outro rabino em Jerusalém, certamente não lhe faltava inteligência, e ele era eloquente, como demonstram os registros dos seus discursos, particularmente o feito no dia de Pentecostes. O papel de Silvano na produção dessa carta foi, muito provavelmente, o de um amanuense ou secretário. O apóstolo Paulo costumava ter um secretário, ao qual ele ditava a substância da sua mensagem. Não sabemos qual língua ele usava para seus ditados, mas seu amanuense os registrou em grego. Se Silvano e Silas foram a mesma pessoa, ele teria sido capaz de escrever em alto nível na língua grega, e, se ele escreveu a epístola sob a supervisão e até mesmo o ditado do apóstolo Pedro, isso explicaria a eloquência do grego sem negar a autoria de Pedro. 

			As saudações finais em 1Pedro 5 foram escritas na Babilônia, que era o código bíblico naquele tempo para Roma ou Jerusalém, nesse caso quase que certamente Roma, e a pessoa que envia saudações juntamente com Silvano é Marcos. Marcos não era apóstolo. Ele fazia parte do grupo de apóstolos.  Ele havia acompanhado Paulo numa viagem missionária, mas teve de voltar para casa depois de uma disputa entre Paulo e Barnabé. Sabemos pela história da igreja que João Marcos se tornou o porta-voz de Pedro, e a autoridade apostólica por trás do evangelho de Marcos é a autoridade do apóstolo Pedro. Assim, o fato de Marcos enviar suas saudações nessa epístola é mais um indício de que o livro foi escrito pelo principal mentor de Marcos, o apóstolo Pedro.

			Pelo que sabemos, as perseguições imperiais contra o cristianismo não alcançaram as regiões remotas do Império Romano antes do final do século 1º. e do início do século 2º., muitos anos depois de Pedro ter sofrido martírio ao ser crucificado de cabeça para baixo em Roma. No entanto, perseguições regionais eram constantes em cada década e em cada lugar, como as que Paulo sofreu em suas viagens missionárias na Ásia Menor. As pessoas convertidas ao cristianismo enfrentavam constantemente hostilidade e perseguições locais com consequências severas, embora não impostas pela espada romana.

			Como observamos acima, essa epístola concorda maravilhosamente com o conteúdo de algumas das epístolas de Paulo, a despeito do fato de que, em algum momento, Paulo se viu obrigado a confrontar Pedro em relação a uma questão referente aos judaizantes. Esse debate foi tão significativo que o Concílio de Jerusalém foi convocado para resolver o problema. O apóstolo Paulo havia repreendido Pedro publicamente por se afastar da pureza do evangelho ao ter-se deixado seduzir pelos hereges judaizantes, mas essa questão havia sido resolvida muito antes de meados da década de 60. Não há motivo para acreditarmos que continuasse a haver qualquer disputa entre Pedro e Paulo. Apesar de Pedro e Paulo terem sido homens distintos e terem tido ênfases diferentes em seus ministérios, ambos escreveram sob a inspiração do Espírito Santo, e a mensagem que transmitiam era o mesmo evangelho, a mesma ética, a mesma verdade. Portanto, encontrar semelhanças surpreendentes no conteúdo dos ensinamentos deles é exatamente o que esperaríamos de homens que escreviam sob a inspiração do Espírito Santo.

			Os destinatários de 1Pedro

			No que diz respeito à questão de a epístola ter sido escrita para um público gentio, podemos supor que Pedro estava escrevendo não aos gentios, mas a judeus convertidos na Diáspora. Tratava-se de judeus que haviam fugido de Jerusalém, expulsos pelo imperador Cláudio, e que haviam se estabelecido em pequenas comunidades na Ásia Menor. Em suas viagens missionárias, Paulo visitou a sinagoga de lugares como a cidade de Éfeso e dos territórios gálatas. Muitas vezes, os primeiros convertidos pertenciam à comunidade judaica. Esses cristãos judeus, membros da Diáspora, são chamados aqui de forasteiros ou peregrinos, um rótulo comumente dado aos judeus expulsos de Israel, da cidade santa, e que viviam num ambiente pagão diferente do de sua herança sagrada. Cristãos judeus que viviam numa comunidade pagã eram peregrinos e forasteiros numa terra estrangeira. Portanto, o fato de essa carta se dirigir aos “forasteiros da Dispersão no Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia” não significa que ela se dirigia a gentios convertidos na Ásia Menor.

			Logo depois do fim da União Soviética, eu e minha esposa Vesta estávamos viajando da Hungria para a Romênia. Havíamos sido advertidos sobre os grandes riscos de atravessar a fronteira, pois os guardas da fronteira tendiam a tratar os norte-americanos com hostilidade. Estávamos viajando num velho trem de Budapeste para Cluj-Napoca na Romênia quando alcançamos a fronteira entre a Hungria e a Romênia. Dois policiais robustos entraram no trem. Éramos quatro pessoas: Vesta, eu e outro casal. Num inglês rudimentar e ríspido, os guardas ordenaram que esvaziássemos nossas malas. Estávamos prestes a cumprir a ordem quando o líder dos guardas olhou para nossa amiga, cuja Bíblia se encontrava numa sacola de papel no seu colo. Ele tirou a Bíblia da sacola e disse no seu inglês falho: “Vocês não norte-americanos”. Tínhamos nossos passaportes, que nos identificavam como norte-americanos, mas ele nos interrogou sobre nossa cidadania. Ele apontou para o texto da Bíblia e disse: “Vejam o que ele diz.” Somos peregrinos e cidadãos do céu. Ele era cristão. Ele se voltou para os outros policiais e disse: “Tudo bem com esse pessoal. Deixem-nos em paz”. Passamos pela fronteira, mas vivenciamos o que significa ser peregrinos, forasteiros numa terra estrangeira, mas membros do reino de Deus e cidadãos do céu.

			A heresia gnóstica

			Por fim, há o argumento segundo o qual 1Pedro teria sido escrita no século 2º. sob o ímpeto da heresia gnóstica. Apesar de não encontrarmos nenhum conceito do gnosticismo na epístola, o fato de ter sido escrita no século 2º. e atribuída a Pedro, como autor, bastava para levar em consideração a possibilidade de ela ter sido redigida originalmente por um dos hereges gnósticos. Temos visto produtos do gnosticismo antigo em anos recentes, como O código Da Vinci, livro em que aparece um ossuário que, supostamente, contém os ossos de Jesus. Os estudiosos apelam ao Evangelho de Pedro, ao Evangelho de Tomé e ao Evangelho de Judas, reivindicando-os como prova extrabíblica de ensinamentos gnósticos.

			Os gnósticos recorriam a uma variedade de religiões e filosofias e procuravam fundi-las para produzir uma nova religião ou filosofia. Havia o dualismo oriental, o platonismo e elementos do neoplatonismo, e eles tentaram introduzir também elementos do cristianismo. Em seu zelo para conquistar adeptos, eles voltaram sua atenção para a comunidade cristã primitiva. A palavra gnóstico provém da palavra grega gnosis, que, em grego, significa “conhecimento”. Quando você adoece e vai ao médico, espera receber um diagnóstico. Quando o médico lhe explica que você se recuperará da doença, ele está lhe dando um prognóstico. Prognosticadores são pessoas que acreditam ter conhecimento sobre acontecimentos futuros. O termo gnosticismo tem sua raiz na palavra grega para conhecimento. Os gnósticos acreditavam que a verdade não era descoberta por meio da razão, por meio da percepção sensual ou por meio da investigação científica, mas apenas por meio de uma apreensão mística direta – e também apenas por uma pequena elite.

			A única maneira que os gnósticos tinham para seduzir os cristãos a acreditar nas suas heresias era minar a autoridade dos apóstolos, por isso davam a entender que aos apóstolos faltava o conhecimento superior alcançado apenas pelos praticantes do gnosticismo. Nos últimos anos, foram escritos muitos livros sobre o neognosticismo ou sobre o pensamento da Nova Era, mas não há nada de novo aqui.

			A estratégia deles de minar a autoridade apostólica era um tanto irônica. Escreviam sua literatura fantasiosa e tentavam vendê-la como apostólica ao dar aos seus livros títulos como Evangelho de Tomé, Evangelho de Pedro ou Evangelho de Judas, mas essa literatura negava a essência do cristianismo apostólico. É por isso que alguns críticos dizem que, se 1Pedro foi escrita mais tarde, o nome de Pedro foi ligado ao texto como maquinação gnóstica para minar o verdadeiro cânon do Novo Testamento.  

			Não tenho dúvida de que essa carta foi escrita pelo apóstolo Pedro, um dos personagens mais fascinantes do Novo Testamento. Pedro, o impetuoso; Pedro, o ousado; aquele que fez a grande confissão em Cesareia de Filipe: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16); o grande pescador que deu sua vida sendo pescador de homens; aquele que, paradoxalmente, recusou-se  a consentir com o ensino de Jesus imediatamente depois da sua confissão em Cesareia de Filipe, dizendo: “Isso de modo algum te acontecerá” (v. 22). Em questão de minutos, Pedro deixou de ser uma pedra e passou a ser o porta-voz de Satanás; poucos minutos depois de receber a bênção de Jesus, que disse: “Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, que está nos céus” (v. 17), ele foi duramente repreendido pelos lábios de Jesus (v. 23). Trata-se do mesmo Pedro que afirmou seguir Jesus até a morte e que, ao ouvir de Jesus que ele o negaria três vezes, protestou em alta voz, apenas para cumprir a profecia de Jesus. Esse foi o homem que vacilou, mas que, mesmo assim, ao longo da história da igreja primitiva, transformou-se em rocha e que permaneceu fiel a Jesus até a morte.

			É irônico que Pedro escreva àqueles que estão sofrendo perseguições e lhes diz que, como veremos, eles não deveriam estranhar o fato de terem de sofrer. Houve um tempo em que ele havia considerado impossível que esse seria o curso do cristianismo, mas ao longo dos anos veio a entender o que Jesus havia dito sobre o custo do discipulado. A experiência íntima de Pedro com a perseguição por causa do evangelho transparece nessa epístola com o coração de um pastor.

			Aspersão do sangue

			Eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo (v. 2). Não precisamos esperar para chegarmos à doutrina da eleição; ela se encontra no início da epístola. Pedro lembra seus leitores de que, apesar de serem forasteiros e estarem expostos a sofrimento, dor e perseguição, eles não devem se esquecer de quem são. Eles são os eleitos pela providência e pela designação eterna de Deus.

			Quando falamos sobre a obra da redenção, falamos dela como uma atividade trina. Temos a obra do Pai na eleição e seu soberano plano para salvar seu povo. Essa redenção é realizada por Cristo e aplicada à vida das pessoas pelo Espírito Santo. O Pai envia o Filho, o Filho realiza a obra, e essa obra é levada até a vida das pessoas por meio da intervenção e do poder do Espírito Santo. Quando o Espírito Santo nos leva à fé em Cristo, ele não para na obra inicial da regeneração ou do novo nascimento; ele é também o arquiteto responsável pela nossa santificação, por conformar-nos à imagem de Cristo. Tudo isso está contido nesse versículo introdutório.

			No versículo 2, Pedro usa uma imagem interessante para falar da obra que Cristo realiza por nós: a aspersão do seu sangue. No Novo Testamento vemos que fomos comprados pelo sangue de Cristo e que o sangue de Cristo foi derramado, mas a aspersão do sangue de Cristo é uma referência clara ao Antigo Testamento. No Dia da Expiação, quando o povo buscava sua reconciliação com Deus, o sumo sacerdote levara o sangue de animais abatidos até o Santo dos Santos e o aspergia sobre o propiciatório. Essa aspersão do sangue dos sacrifícios servia como cobertura de sangue no trono de Deus. Era um símbolo para a cobertura dos nossos pecados pelo sangue do sacrifício. Todo o simbolismo do Dia da Expiação apontava para além do Antigo Testamento, para o sacrifício feito uma vez por todas na morte expiatória de Jesus Cristo, que efetuou nossa reconciliação ao derramar o seu sangue. Quando Jesus estava na cruz, seu sangue não foi aspergido, mas derramado, mas o que está em vista aqui é o mesmo princípio. O que acontecia no Dia da Expiação no Antigo Testamento aponta para a conquista da nossa redenção por Jesus, quando ele derramou seu sangue na cruz.

			Graça e paz vos sejam multiplicadas (v. 2). “Graça e paz” era a saudação comum, e aqui Pedro está pedindo que essa graça e paz sejam multiplicadas na vida dos seus leitores eleitos, santificados e reconciliados pela graça de Deus e que, por isso, estão em paz com Deus em decorrência dessa reconciliação que Jesus Cristo conquistou para eles. Pedro está pedindo que essa graça e paz sejam multiplicadas – não multiplicadas apenas no número de pessoas, mas neles – como diz o apóstolo Paulo em Romanos, de vida em vida, de fé em fé e de graça em graça. Não acreditamos que a graça da justificação possa ser aumentada ou diminuída, mas a graça da santificação sim; por isso, a oração desse apóstolo com coração de pastor é que a graça de Deus aumente e se multiplique na vida deles.

			Antes de prosseguirmos para o texto principal da carta, é importante conhecermos o desejo do coração do autor, o apóstolo Pedro, aquele escolhido por Cristo como apóstolo, que nessa epístola dá testemunho do ministério de Jesus.
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			Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a fé, para a salvação preparada para revelar-se no último tempo.

			Durante a primeira palestra que ouvi na Free University, em Amsterdã, o professor G. C. Berkouwer fez uma observação da qual nunca me esqueci: “Senhores, toda teologia bem fundada deve começar e terminar com doxologia”. Quando a teologia não começa e termina com doxologia, ela transforma-se em mero exercício intelectual abstrato, no qual o coração não é envolvido e a alma não é corretamente tocada. No meio do seu ensino sobre as mais sérias questões teológicas, o apóstolo Paulo irrompe espontaneamente em doxologia: “Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” (Rm 11.33).

			Doxologia

			Pedro começa sua epístola com uma doxologia: Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança (v. 3). Uma doxologia é um hino de louvor. A palavra vem do termo grego doxa, que se refere à glória que é atribuída a Deus, porque ela pertence eterna e intrinsecamente a ele. Na Bíblia, o conceito da glória refere-se ao poder de Deus, à profundeza do seu caráter.

			Na St. Andrews, entoamos a doxologia no fim do recolhimento dos nossos dízimos e ofertas, enquanto essas ofertas são levadas até ao altar e dedicadas a Deus. Cantar louvores a Deus é um dos significados centrais da adoração; a dimensão primária da nossa adoração sagrada não é a oferta do nosso dinheiro, tempo ou corpo, mas o sacrifício do louvor. A doxologia ocupa o centro da adoração verdadeira, e é assim que Pedro começa.

			Embora essa expressão de doxologia introduza o corpo principal do conteúdo da epístola, ela está relacionada também às saudações com as quais Pedro inicia a epístola. Pedro escreveu essa carta aos peregrinos da Dispersão em “Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia” (v. 1), e ele identifica os destinatários da carta como os “eleitos, segundo a presciência de Deus Pai” (v. 2).

			Predestinados

			Na sua carta aos romanos, Paulo menciona a predestinação em estreita proximidade com a presciência de Deus: “Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” (Rm 8.29). Os cristãos que procuram ser bíblicos em seu pensamento devem ter uma doutrina da eleição e predestinação. Esses conceitos não foram inventados por Agostinho no seu debate com Pelágio, ou por Lutero no seu debate com Erasmo, nem por Calvino no seu debate com Pigius, nem por Edwards no seu debate com Chubb. Esses conceitos de eleição e predestinação são encontrados no texto da Escritura. Se você realmente quiser ser bíblico como cristão, cabe a você a responsabilidade de se ater à doutrina bíblica da predestinação e da eleição – e a nenhuma outra construção.

			Ao longo da história da igreja um dos pontos de vista mais populares referentes à eleição ou predestinação tem sido a visão presciente. Presciência significa “pré-ciência” ou “conhecimento do que acontecerá”. Segundo essa visão, já que Paulo fala em Romanos primeiro de saber de antemão [presciência] e depois da predestinação, é evidente que o ato divino da eleição ou predestinação deve, de algum modo, apoiar-se na sua presciência. A visão presciente afirma que Deus contempla a linha do tempo e sabe que algumas pessoas aceitarão a oferta do evangelho e outras não; em outras palavras: alguns cooperarão com a graça que Deus disponibiliza, enquanto outros a rejeitarão. Com base na sua presciência, Deus então escolhe ou elege para a salvação aqueles que, segundo seu conhecimento prévio, aceitarão o evangelho. Essa visão não pode ser harmonizada com Romanos 8, muito menos com Romanos 9, tampouco consegue explicar a doutrina da eleição. Ela simplesmente a nega ou tenta contorná-la. A doutrina da eleição soberana nos é odiosa por natureza.

			Em Romanos 8, a expressão “de antemão conheceu” precede as palavras “eleição” e “predestinação” porque Deus nunca elege números sem nome e sem rosto – ele elege pessoas. Portanto, Deus conhece aqueles que ele elege. A predestinação deve estar relacionada a essa presciência divina como a base sobre a qual Deus sabe o que ele pretende fazer.

			Como Deus, até mesmo na sua transcendente majestade, tem a capacidade de conhecer o fim a partir do início? Como é possível que Deus tenha conhecimento de coisas futuras? Deus não tem uma bola de cristal que lhe informa de antemão as decisões que tomaremos; em vez disso, Deus conhece o futuro porque é ele quem o ordena. Ele conhece seu plano de antemão, e ele o conhece com certeza, pois foi ele quem o decretou. Esses decretos não se baseiam em nenhuma condição humana que Deus prevê. Na verdade, se Deus olhasse para o futuro para examinar as reações futuras das pessoas, a única reação dos seres humanos caídos à sua graça seria a descrença. As pessoas não são eleitas por causa de sua fé, mas são eleitas para ter fé. A fé em si é resultado da graça eletiva de Deus.

			Estamos começando a analisar a doxologia de Pedro, que não deve ser isolada da sua saudação anterior. Sempre que o apóstolo Paulo fala da doutrina da eleição, ele não o faz com ira ou hostilidade, antes se regozija nela e dá glória àquele que sempre deve ser glorificado – a Deus apenas. Portanto, não é por acaso que Pedro inicia sua epístola com essa declaração de doxologia: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. Ele começa descrevendo Deus como sendo o Deus e Pai do Senhor Jesus Cristo.

			O monogenēs 

			O conceito do Novo Testamento de Cristo sendo o Filho de Deus é central à teologia bíblica. Jesus não é só o Filho de Deus, mas é também o que o apóstolo Paulo descreveu como monogenēs, o único Filho de Deus. Hoje, tendemos a ignorar a importância disso, pois ouvimos repetidamente que todos nós somos filhos de Deus. Hoje, as pessoas acreditam na paternidade universal de Deus e na fraternidade universal dos seres humanos. Segundo as categorias bíblicas, Deus é o Pai de Um. Ele é o Pai do Filho, do Filho unigênito. 

			Cristo é o Filho de Deus por natureza. A Escritura nos diz que, por natureza, nós somos filhos da ira, filhos de Satanás, de modo que nunca devemos dar por certo o privilégio de falar de Deus como “Pai”. No primeiro caso, ele é Pai apenas de Cristo e, por extensão, é também o nosso Pai apenas quando somos adotados e incluídos na sua família. Por natureza, não somos filhos de Deus. Jesus é filho de Deus por natureza; nós somos filhos de Deus por supernatureza.

			O objeto da ação de graças e da doxologia é a primeira pessoa da Trindade, que é chamada “o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. Há uma ironia suprema no fato de Pedro afirmar que Deus é “o Deus e Pai do nosso Senhor Jesus Cristo”. O título “Senhor”, kyrios em grego, é a tradução do título veterotestamentário Adonai, que era reservado exclusivamente para Deus. É o título supremo de Deus que chama atenção para sua soberania. 

			Em outro lugar, Paulo escreve:

			Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome (Fp 2.5-9). 

			O nome acima de todos os nomes nessa passagem não é “Jesus”. As pessoas muitas vezes chegam a essa conclusão porque o próximo nome mencionado é o de Jesus, mas, quando o Pai dá a Jesus o nome que está acima de todos os outros, o nome que ele dá é “Senhor”. Ele dá a Jesus esse título para que todo joelho se dobre diante do nome de Jesus.

			Para o judeu, dobrar os joelhos não significa apenas submissão a um rei terreno, mas um ato de adoração. No Novo Testamento, as pessoas são repreendidas por dobrarem seus joelhos diante de anjos e por lhes oferecerem adoração, pois, por mais elevados que possam ser, eles não são divinos ou dignos de adoração. Diante do nome de Jesus, todo joelho se dobrará e toda língua confessará que ele é Adonai, Senhor. Isso não diminui em nada a glória de Deus, antes serve, como diz o apóstolo, para a glória do Pai. A primeira confissão de fé nos dias bíblicos era um credo curto e simples, que simplesmente declarava: “Jesus ho Kyrios, Jesus é Senhor”, o que significa que Jesus é soberano – nosso soberano. Ele compartilha com o Pai a plenitude da divindade e soberania, e é o próprio Pai que se agrada em conceder o título de Kyrios ao seu Filho unigênito.

			Regeneração

			Nas afirmações iniciais dessa epístola encontramos não apenas uma referência à eleição, mas também uma referência específica à regeneração ou ao renascimento. A nossa cultura costuma distorcer isso afirmando que precisamos ter fé a fim de vivenciarmos o renascimento ou a eleição, mas o Deus soberano, desde toda a eternidade, decreta aqueles aos quais ele dará o dom da fé, que é fruto, e não causa, da regeneração. A igreja da Reforma declarou que a regeneração precede a fé, um artigo distintivo da teologia reformada. Tendemos a inverter isso e a crer que é a nossa fé que causa o nosso renascimento. Como Jesus disse a Nicodemos: a não ser que nasçamos do Espírito, não podemos ver o reino de Deus, muito menos entrar nele. A regeneração é o que provoca e semeia a fé na nossa alma. A própria condição que Jesus exige para a justificação é soberanamente fornecida pela sua graça.

			Se tentarmos colocar a fé antes da regeneração, esperamos o impossível: que o natural se eleve até o sobrenatural. Esperamos que aqueles que estão mortos no pecado e na transgressão exercitem uma vida espiritual. O apóstolo Paulo escreveu aos efésios que Deus, “estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, — pela graça sois salvos” (Ef 2.5). Cada mulher grávida conhece a experiência humana no momento em que, pela primeira vez, ela sente a presença de vida no seu ventre. Essa é a metáfora que Paulo dá aos efésios para descrever o que o Espírito Santo faz com as pessoas quando elas estão mortas. Somos tão passivos no nosso renascimento quanto fomos passivos no nosso nascimento natural. Nada contribuímos para causar a concepção no ventre da nossa mãe.

			Até mesmo Jesus foi concebido sobrenaturalmente em sua humanidade. Quando o anjo Gabriel apareceu à virgem Maria e anunciou que ela teria um bebê que salvaria o povo dos seus pecados, ela disse ao anjo: “Como será isto, pois não tenho relação com homem algum?” (Lc 1.34). Ela entendia a biologia básica segundo a qual virgens não têm bebês, por isso questionou a proclamação do anjo, e o anjo lhe explicou: o Espírito Santo desceria sobre ela e a envolveria, para que o bebê gerado no seu ventre fosse santo e de Deus.

			A linguagem desse anúncio é a mesma que encontramos em Gênesis 1: “No princípio, criou Deus os céus e a terra. A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo” (v. 1-2). O abismo não tinha o poder de vencer as trevas até o Espírito de Deus pairar sobre as águas. “Disse Deus: Haja luz; e houve luz” (v. 3). Nenhuma vida se originou a partir de algum acidente cósmico; a vida veio por meio do poder criativo de Deus, o único que tem o poder de criar. Foi esse mesmo poder que Gabriel descreveu a Maria em relação à concepção dela. O filho no seu ventre não foi gerado pela natureza, mas pela supernatureza.

			Do mesmo modo, o seu nascimento espiritual ocorre por meio do mesmo Espírito e poder; você não tem poder algum para efetuar seu renascimento. Apenas Deus em seu poder sobrenatural pode fazer com que você nasça de novo. Você não gerou isso nem buscou Deus. Foi ele que buscou você. Em sua graça e misericórdia, o Espírito de Deus invadiu sua alma e transformou seu coração de pedra em coração de carne. Ele lhe deu o desejo por Cristo e o levou a Cristo como um presente para Cristo. Você foi um daqueles que o Pai se agradou em dar ao Filho, não porque havia algo de agradável em você, mas para que o Filho visse a obra de sua alma e se agradasse. Como isso pode provocar qualquer coisa em nós além de doxologia?

			Nas categorias bíblicas, a palavra esperança significa algo diferente do seu uso comum na nossa cultura secular. Na nossa cultura, esperança reflete nosso desejo subjetivo. Espero que algo aconteça no futuro, mas não tenho certeza se isso realmente ocorrerá. Nas categorias bíblicas, essa esperança é a certeza e a plenitude da garantia de que Deus fará no futuro tudo que ele diz que fará. Nascemos de novo para uma esperança, para uma esperança viva e duradoura. Essa esperança está inseparavelmente vinculada à ressurreição, pois ela se fundamenta na realidade de que, quando Deus ressuscitou seu Filho dentre os mortos, ele o ressuscitou como o primogênito de muitos irmãos, e de que todos que nele estão compartilharão dessa vida ressurreta. Nascemos de novo não apenas para termos uma melhor qualidade de vida neste mundo, não simplesmente para termos uma segunda oportunidade, mas para vivermos uma vida que durará para sempre, sustentada pelo poder do Cristo ressurreto.

			Herança

			Toda essa linguagem está ligada à terminologia de família – filhos, pais, nascimento, renascimento –, e então Pedro introduz o conceito da herança: [...] para uma herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros (v. 4). Às vezes, sonhamos em receber um telegrama de um advogado que diz: “Parabéns. Acabamos de ler o testamento do seu falecido tio, e ele deixou para você todo o seu legado de 5 milhões de dólares”. Recentemente, meus dois netos estavam tendo uma discussão, e numa tentativa de resolvê-la, um deles me perguntou em tom de brincadeira: “Posso ter a parte dele na sua herança?” Eu respondi: “Tarde demais. Eu já excluí você do meu testamento”. Essa foi a vara que usei para fazer com que eles se comportassem. Imaginamos a herança como um tipo inesperado, acontecimento feliz.

			Nesse caso, porém, Pedro está falando sobre outro tipo de herança, uma herança que não recebemos neste mundo. Não podemos trocar nossa herança por dinheiro, como fez o filho pródigo (Lc 15.12). A herança que Pedro tem em mente é parte dessa esperança viva “reservada nos céus para vós”. A reserva dessa herança não se limita aos cristãos na Ásia Menor que receberam essa epístola. É também para mim e para você. Quando renascemos no poder do Espírito, renascemos para uma esperança viva e uma herança reservada para nós. É a herança que a princípio pertencia apenas ao Filho de Deus. Mas, quando fomos adotados e renascemos na família de Deus, nós nos tornamos herdeiros de Deus, coerdeiros com Cristo. A herança que Deus, o Pai, reservou para seu Filho, ele agora compartilha com todos aqueles que foram adotados no Filho.

			Nesse ponto, Pedro não nos revela o conteúdo exato dessa herança, mas ele a descreve, e o faz em termos negativos, revelando-nos três coisas que essa herança não é. Em primeiro lugar, é “uma herança incorruptível”. 
A herança não pode ser destruída – esse é o significado de “incorruptível” nesse caso. Quando fazemos um investimento para o futuro em algum tipo de ações, estamos assumindo um risco, pois o nosso investimento pode ser perdido. A herança reservada para nós no céu não está sujeita às oscilações do mercado de ações. Essa herança é incorruptível, o que significa não só que ela não será corrompida, mas também que não pode ser corrompida.

			Essa herança é também “sem mácula”. Não se trata de dinheiro sujo. Ela não foi acumulada e guardada como resultado de empreendimentos criminosos, mas foi conquistada por meio de uma pureza perfeita e está sendo tão protegida por Deus que nada pode contaminá-la ou manchá-la. Ela é sem mácula porque não pode ser manchada.

			Além disso, essa herança é “imarcescível”. Um comercial de televisão mostrava um homem recebendo uma chamada de sua esposa no celular. Ela está nervosa porque ele não fez o que deveria ter feito. Quando desliga, ele liga para encomendar um buquê de flores para sua esposa. Ele sabe que é melhor não voltar para casa sem alguma oferta de flores. Por que as mulheres amam tanto as flores? Elas são lindas e vibrantes no início, mas as cores começam a desaparecer e as flores murcham em questão de poucos dias. Elas perdem seu brilho e acabam sendo jogadas na lata de lixo. As flores murcham, a grama seca, mas a Palavra do Senhor e a herança dos santos nunca esmaecem (Is 40.8).

			Quando eu estava no ensino fundamental, o general Douglas MacArthur foi chamado da Coreia pelo presidente Truman e removido do seu cargo. Quando ele falou ao congresso por ocasião da sua aposentadoria, as aulas regulares foram suspensas, e os alunos se reuniram no auditório da escola para ouvi-lo. Durante seu discurso, ele disse: “Soldados velhos jamais morrem; eles simplesmente desvanecem”. No entanto, Douglas MacArthur desvaneceu e morreu. A herança garantida e reservada para nós no céu é incorruptível. Ela é sem mácula e não esmaece, porque não pode esmaecer.

			Essa herança está reservada nos céus para vós outros que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a fé, para a salvação preparada para revelar-se no último tempo (v. 5). Aqui, Pedro fala da salvação no futuro. No jargão cristão falamos sobre “sendo salvos”. Recebi uma carta de uma pessoa que me dizia: “Fui salva cinco anos atrás”. O que ela queria dizer é que havia encontrado a fé, que havia sido justificada e entrado na salvação. Num certo sentido, ela foi salva, pois a Bíblia usa o verbo salvar em todos os tempos da língua grega. Há um sentido em que formos salvos desde a fundação do mundo. Estávamos sendo salvos, somos salvos e estamos sendo salvos, mas no fim das contas seremos salvos quando entrarmos na plenitude da herança que nos foi reservada. 

			Enquanto ela está sendo guardada para a eternidade, o mesmo poder que mantém a herança reservada para nós é o poder que nos reserva para a herança. É o poder de Deus que nos preserva para recebermos a medida completa e final da salvação. Você entende agora o porquê da doxologia de Pedro? Pedro poderia ter dado a sua bênção depois dessa afirmação inicial, porque, nessas poucas linhas, ele comunica a esses cristãos da Diáspora o coração e a alma da fé cristã. 
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			Nisso exultais, embora, no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações, para que, uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo; a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, exultais com alegria indizível e cheia de glória, obtendo o fim da vossa fé: a salvação da vossa alma. Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar.

			Nisso exultais, embora, no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações (v. 6). A primeira pergunta que surge diz respeito ao qual é o antecedente de “nisso”. Em outras palavras, a que a palavra “nisso” se refere? Creio não haver dúvidas de que o referente seja a obra de Deus em sua graça pela qual nós fomos gerados de novo para uma nova esperança viva por meio da ressurreição de Cristo para aquela herança que Pedro descreveu como incorruptível, sem mácula e imarcescível e que foi reservada para nós no céu. Devemos exultar pelo fato de que essa herança prometida será nossa em glória.

			Pedro diz aos seus leitores que a herança e a notícia de eles terem sido gerados para uma recompensa eterna deveria provocar neles nesse mesmo momento uma alegria exultante. A vida cristã deve, em todas as circunstâncias, manifestar este fruto do Espírito, a alegria. A alegria que nos foi dada pelo Espírito Santo não é apenas um senso passageiro de felicidade; é algo que provoca dentro de nós uma abundância de exultação. Nessa promessa, exultamos muitíssimo, diz o apóstolo, “embora, no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações”.

			Observe que no versículo 6 Pedro diz: “Exultais” e “se necessário, sejais contristados por várias provações”. No versículo 3, Pedro usava ainda o “nós” e não o “vós”: “que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança”. No início, Pedro ainda se incluiu, mas agora ele fala aos seus leitores na segunda pessoa do plural. Isso se tornará importante quando fizermos a distinção entre aqueles que amam e confiam em Cristo apesar de nunca o terem visto e aqueles que o viram. Pedro está escrevendo a epístola como alguém que o viu e conheceu, que é a diferença principal entre o autor da carta e seus destinatários. Embora todos vivenciem a promessa da herança no futuro, estão incluídos aqui aqueles que foram testemunhas oculares da ressurreição e aqueles que não a testemunharam.

			Provações purificadoras

			Pedro escreve que “no presente, por breve tempo, se necessário, sejais contristados por várias provações”. Um motivo central dessa carta é o sofrimento e a aflição que os cristãos da Diáspora estavam tendo de suportar na época. A epístola é uma carta de consolo e conforto, lembrando seus leitores da esperança futura que os aguarda. Pedro menciona que as provações deles são passageiras e que elas têm um propósito: que, uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo (v. 7). As provações e aflições deles não são sem razão. Há uma cláusula de propósito aqui, ou seja, que a genuinidade da fé que eles sentem seja testada. Num nível terreno, as aflições sofridas pelos destinatários da carta foram causadas por aqueles na Ásia Menor que eram hostis ao evangelho, hostis a Cristo e, portanto, hostis aos cristãos.

			Num sentido real, os sofrimentos e aflições deles eram injustos – eles eram vítimas de perseguição –, mas precisamos enxergar além da dimensão humana, a causa mais imediata do sofrimento, e olhar para a causa mais remota ou última. Essas aflições foram impostas aos cristãos por Deus. Deus usa as aflições iníquas causadas pela hostilidade humana para o bem-estar último dos seus filhos. Nessa passagem encontramos uma reafirmação maravilhosa da doutrina da providência de Deus.

			O clássico ensino sobre a providência divina é encontrado no final do livro de Gênesis. José, que havia sido traído maldosamente pelos seus irmãos e vendido para a escravidão, passou muitos anos numa prisão e separado de sua família e pátria. Ele sofreu muito às mãos dos seus irmãos. Quando José foi reunido com seus irmãos anos mais tarde, eles ficaram aterrorizados, temendo que ele se vingasse deles. Em vez disso, José disse: “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida” (Gn 50.20). As intenções deles foram más, e eles eram responsáveis pelo que fizeram, mas, além e acima das ações deles, Deus pretendia o bem. “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito”, escreveu Paulo (Rm 8.28). 
A mão de Deus age nas provações terrenas que nos são impostas injustamente por pessoas más. A mão de Deus supera as más intenções daqueles que nos ferem, e na sua graciosa providência, ele usa essas variadas experiências de dor e aflição para a sua glória e a nossa edificação.

			Isso é algo difícil, e os cristãos lutam com isso. Lembro-me de assistir a um episódio do The 700 Club, no qual o apresentador estava entrevistando uma jovem mulher que havia perdido dois filhos em acidentes trágicos. Ela estava esmagada pelo pesar por causa disso e perguntou ao apresentador: “Como Deus pôde permitir que isso acontecesse?” Quantas vezes você mesmo fez ou ouviu essa pergunta? Como Deus pode permitir todo o sofrimento, toda a dor, toda a aflição que ocorre? O apresentador respondeu à mulher: “Você precisa entender que Deus nada tinha a ver com tudo isso. Isso foi obra de Satanás, não de Deus”. Entendo por que ele disse isso. Certamente estava tentando não só consolar a mulher, mas também isentar Deus de qualquer culpa que pudesse ser atribuída a ele, que poderia levar a mulher a vacilar na fé. No entanto, se Deus nada tem a ver com a morte ou com nossas aflições, nós somos as pessoas que mais precisam ser lastimadas. O consolo que recebemos da Palavra de Deus é que Deus está envolvido nos nossos sofrimentos a ponto até mesmo de ordená-los, mas o propósito dessa ordenação é sempre bom e justo.

			As pessoas tentam evitar essa verdade dizendo que Deus não ordena esse tipo de coisas, mas apenas as permite. No entanto, se Deus permitir algo, ele precisa decidir permitir, e, se ele decide permitir algo, ele desse modo o ordena. Isso não deveria nos desencorajar, mas encorajar-nos, para que, quando formos acusados falsamente, difamados ou tivermos nossa reputação manchada, possamos nos ajoelhar e dizer: “Deus, por favor, demonstre a minha inocência contra essas pessoas ímpias”. Podemos pedir que ele nos defenda. Ao mesmo tempo, porém, devemos perguntar a ele: “Deus, o que o senhor pretende com estas dificuldades?” Embora possamos sofrer injustamente às mãos dos homens, jamais sofremos injustamente às mãos de Deus.

			Assim, Pedro diz que somos contristados por várias provações, mas em meio a elas podemos exultar grandemente, não só por causa da herança que está reservada para nós, mas também porque podemos ter certeza de que, por meio dessas provações, a genuinidade da nossa fé, que é muito mais preciosa do que o ouro que perece, mesmo tendo sido testada pelo fogo, redunde em louvor, glória e honra à revelação de Jesus Cristo.

			O valor da fé

			Observo que, quando Pedro fornece uma comparação ou um contraste entre o valor da fé e o valor de alguma substância material, ele costuma usar o ouro como padrão para essa comparação. Para nós pode ser algo natural, pois em toda a Bíblia lemos que o ouro é precioso, mas que, em comparação com ele, a nossa fé é muito mais preciosa. É interessante que, em toda a história da civilização, os seres humanos sempre encontraram algum meio para usar como moeda nas transações comerciais, desde a troca até a compra e a venda. Todo tipo de coisas tem sido usadas, como feijões ou conchas, até mesmo fumo, mas o material primário de troca em toda a História tem sido o ouro. Falamos da “era de ouro” ou do “padrão ouro” de determinado empreendimento, porque o ouro tem existido num ambiente mais estável do que qualquer outro meio de troca em toda a história humana. A Bíblia não menospreza o valor do ouro.

			Uma das questões políticas mais voláteis do século 20 era o padrão-ouro. Nossa nação discutiu se deveria apoiar nossa moeda com um produto de valor ou substituir o produto por papel, que tem muito pouco valor. Inicialmente, o papel foi usado como recibo para o valor real de metais como prata e ouro, mas as pessoas se acostumaram tanto a simplesmente trocar papel que o governo decidiu transformá-lo em moeda legal sem se preocupar se algo garantia seu valor além do poder ou da integridade do governo. Isso provocou uma crise importante no nosso país na década de 1930. 

			Na época, alguém escreveu uma sátira penetrante na tentativa de expor a loucura de desligar nossa moeda de um padrão objetivo, que, segundo um padrão bíblico, significava desvalorizar nossa moeda, o que Deus proíbe. Em 1939, Hollywood produziu um filme baseado nessa sátira, O mágico de Oz. “Oz” é a abreviação para uma quantidade-padrão de ouro – o ouro é comercializado em onças [ounce, em inglês]. Os munchkins, a Estrada de tijolos amarelos e a Bruxa malvada do Leste faziam parte da sátira, mas o ponto alto da história é que, quando os peregrinos finalmente alcançam o mágico, eles descobriram que o poder dele era apenas fumaça e espelhos por trás de uma tela. O filme realmente era sobre ouro e o padrão-ouro.

			Há uma teoria econômica amplamente difundida chamada “teoria subjetiva do valor”, que afirma que nada possui um valor objetivo. Valor é algo que definimos individualmente ou que atribuímos a algo. Falamos do “valor de mercado” de algo, mas isso descreve apenas o valor que pessoas atribuíram àquilo. Água, gasolina ou ouro não possuem um valor objetivo.

			Vários anos atrás quando fui trocar meu carro, não concordei com o preço que o vendedor queria me pagar por ele. Ele pegou seu manual com todas as estatísticas do mercado de carros usados e disse: “Este é o valor objetivo do seu carro”. Respondi: “Não, esse é o valor que meu carro tem para você. Não é o valor que o carro tem para mim”. Não fechamos o negócio, e eu procurei outra loja e descobri que o valor objetivo do meu carro estava mil dólares acima da primeira oferta.

			Valores são subjetivos. Falamos publicamente sobre valores quando, na verdade, estamos falando de ética. Ética é algo objetivo, estabelecida de acordo com normas objetivas. Valores são subjetivos. Deus é o avaliador supremo de tudo e, como cristãos, tentamos conformar nossos valores aos valores de Deus. O problema é que existem determinadas coisas às quais Deus atribui um valor alto, mas nós não, e existem coisas às quais nós atribuímos um valor alto, mas que Deus considera lixo.

			Tomei tempo para discutir valor e ouro para chegar à essência da passagem. Deus diz que nossa fé possui um valor muito mais alto do que o ouro. Essa é a economia de Deus, e essa era a economia de Jesus, quando ele disse: “Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Ou que dará o homem em troca da sua alma?” (Mt 16.26). Em outras palavras, quanto ouro vale a sua alma? Nossa fé é preciosa não só para nós mesmos, mas também para Deus, que quer refiná-la. E, assim como o ouro é refinado pelo fogo, por um cadinho que queima as impurezas, o cadinho do sofrimento e da aflição também refina a nossa fé, que é muito mais preciosa do que o ouro.

			O propósito do teste

			Nossa fé é testada pelo fogo com um propósito – para que redunde em louvor, glória e honra à revelação de Jesus Cristo; a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, exultais com alegria indizível e cheia de glória (v. 8). A fé é refinada para que, no último dia, na consumação final do reino de Cristo, ela seja motivo de louvor, honra e glória. Para Deus, nossa fé é mais preciosa do que seu ouro ou seu conforto atual. Pedro se mostra comovido pelo fato de que os leitores da sua epístola amam Cristo, a despeito de nunca o terem visto. Nosso Senhor disse: “Porque me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram” (Jo 20.29). Depois da ressurreição, quando Jesus apareceu aos onze, na sala superior, ele os repreendeu pela incredulidade, pela dureza do coração deles. Eles não haviam crido no testemunho do anjo e das mulheres que estiveram no túmulo. Deus preza a fé, que é a substância das coisas não vistas, como indica o autor de Hebreus (Hb 11.1).

			A alegria inexprimível é uma realidade que as palavras humanas jamais conseguirão descrever adequadamente. Essa alegria, que é fruto do Espírito Santo, é inefável. Ela desafia qualquer descrição. Um comentarista dessa passagem a comparou à glória do Filho. Disse: “Um homem cego desde seu nascimento não compreende o sol do meio-dia. Não importa quantas vezes você tente explicá-lo a ele, ele não tem nenhum ponto de referência para entender sua magnitude”. O autor prossegue dizendo que alguém que enxerga pode não ser capaz de expressar adequadamente a realidade do brilho do sol a uma pessoa cega, mas a pessoa que enxerga reconhece o sol no mesmo instante em que seus raios o tocam. Percebemos a luz. Não precisamos raciocinar sobre ela; nós a vemos pelo que ela é. O mesmo vale para a Palavra de Deus. Muitas pessoas são cegas à verdade de Deus, mas, quando as escamas caem de seus olhos e o Espírito de Deus lhes abre os olhos para a sua Palavra, elas reconhecem sua verdade imediatamente. Certamente temos razões bem fundamentadas e objetivas para crer na Palavra de Deus, mas essas razões são tão desnecessárias como argumentos em defesa da luz para pessoas que conseguem enxergar o sol. Nossa alegria é inexprimível. Trata-se de uma alegria gloriosa, uma alegria profunda, não uma alegria superficial.

			Futuro glorioso

			[...] obtendo o fim da vossa fé: a salvação da vossa alma (v. 9). O “fim da vossa fé” não significa o término da fé. Nesse caso a palavra “fim” não significa o ponto final de uma jornada, um destino; significa um objetivo, uma meta ou um propósito, e Pedro diz que o propósito último da nossa fé é a salvação da nossa alma. Isso pode ser entendido de dois modos. Pode significar a salvação da nossa pessoa ou, mais especificamente, a salvação da nossa alma como distinta do nosso corpo. As Escrituras de fato nos prometem que a consumação final da nossa salvação incluirá a redenção do corpo, mas a primeira experiência ao entrarmos no céu ocorre quando nossa alma é elevada à presença de Cristo.

			Pedro está dizendo que o presente que suportamos deve ser entendido à luz do futuro glorioso que Deus preparou para nós. Cínicos seculares veem isso como uma teologia de promessas vazias. O termo secularismo significa que o hic et nunc, o “aqui e agora” é tudo o que há. Não há dimensão eterna, e o sagrado é absorvido pelo secular. Ouvimos tanto ceticismo em relação à nossa esperança futura de glória que quase não sentimos mais o seu gosto.

			Um dos maiores testemunhos da história norte-americana sobre a alegria cristã em meio ao sofrimento foi expresso por escravos no passado. A existência dos escravos era miserável. Eles eram vendidos em lotes, os maridos separados das esposas, as mães separadas dos seus filhos. Eles eram comprados e vendidos, eram acorrentados e viviam em condições subumanas. Havia cristãos entre eles, e eles cantavam sobre sua fé. O escravo olhava para o céu, para além de suas circunstâncias imediatas, e cantava:

			Balance devagar, doce carruagem,

			Que vem para me levar para casa.

			Olhei sobre o Jordão, e o que foi que eu vi?

			Vindo para me levar para casa,

			Um grupo de anjos que vem após mim,

			Vindo para me levar para casa.

			Esse é o sentimento sobre o qual Pedro fala às pessoas em meio ao sofrimento e provação delas.

			Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam (v. 10-11). Pedro está dizendo que essa não é uma ideia nova. Ele não a inventou, tampouco apareceu na cena de nova, como Atena da cabeça de Zeus. Era esse o ensino de Jesus sobre o qual os profetas do passado haviam falado. Quando Deus colocou na boca deles a promessa da redenção futura, eles indagaram a respeito dela. Eles a investigaram cuidadosamente. Eles sabiam que essas coisas aconteceriam, mas não sabiam quando. Sabiam que Cristo sofreria e que desse sofrimento surgiriam glórias. 

			A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar (v. 12). Os profetas nem sempre entendiam as coisas que ensinavam. Eles eram os porta-vozes do Espírito Santo. Foi apenas quando veio a plenitude do tempo e quando a palavra profética de Deus se cumpriu, que as pessoas conseguiram entender o que Joel, Isaías e Jeremias haviam dito. Os próprios profetas, que foram fiéis a essas promessas, inquiriram e procuraram seu sentido, mas nem sempre o encontraram: precisavam esperar para ver. Quando Pedro escreve sobre as coisas “que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu”, ele está se referindo ao ministério dos apóstolos, que levaram o evangelho para a Ásia Menor pelo Espírito Santo enviado do céu.

			Não foram só os profetas que inquiriram as maravilhas dessas coisas, mas também os anjos no céu desejaram investigar as profundezas e as riquezas do evangelho. A Bíblia nos diz que, quando uma pessoa se arrepende, há alegria no céu entre os anjos (Lc 15.10). Os anjos se alegram em ver como o ministério de Cristo se desdobra na História. Eles se alegram em observar a prova da nossa fé no progresso da nossa santificação. Nossa fé, que é mais preciosa do que o ouro, é valiosa para Deus, de modo que ele nos faz passar pelo fogo para purificá-la. 
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